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Clima não permite 
mais postergações

WASHINGTON
NOVAES

N
esta semana esta 
se rea lizan d o  
mais uma roda
da de negocia
ções entre países 
para tentar che
gar a acordo que permita redu

zir as emissões de poluentes 
que afetam a área do clima. Se
gundo a Convenção do Clima, 
50 países que respondem por 
70% das em issões já  manda
ram (28/8) suas propostas para 
o compromisso geral a ser fir
mado em dezembro em Paris. 
Mas a própria secretária-geral 
da convenção, Christiana Fi- 
gueres, admite que as propos
tas recebidas não chegarão a 
uma redução global que impe- 
çaaumento datemperaturater- 
restre acima de 2 graus Celsius 
-  embora sej am “um bom  pon
to de partida” .

Quase todos os países “desen
volvidos” já  mandaram suas 
propostas; entre os demais, só 
metade, embora eles já  sejam 
hoje responsáveis por pelo me- 
n0S50% das emissões. Logo em 
seguidaaessarodadahaveráou- 
tra, no Chile, para discutir me
canismos de mercado para o co
mércio de carvão (o pior dos po
luentes), financiamentos para 
a área do clima, tecnologias pa
ra redução do carbono.

M esm o que tudo corra no 
m elhor dos mundos, ainda fal
tará internalizar os acordos en
tre todos os países (se a eles se 
chegar, a partir do rascunho de 
86 páginas, com até dezenas de 
alternativas em cada item) nas 
legislações nacionais de cada 
um, para que tudo entre em vi
gor a partir de 2020.

Já há muito tempo um dos 
cientistas mais respeitados nes
sa área, Nicholas Stern, da Uni
versidade de Leeds,vem  adver
tindo que seria muito “perigo
so” não chegar a um acordo -  os 
custos seriam mais altos que o 
de ações concretas de todos os 
países. Os impactos seriam es
palhados por todo o mundo, de 
longa duração e atingindo cen
tenas de milhões de pessoas. Is
so porque a concentração de ga
ses na atmosfera terrestre, que 
estava em 285 partes por mi
lhão de dióxido de carbono ou 
equivalentes (ppme) no século 
i9,jáchegoua445ppm e, cresce 
mais 2,5 ppme a cada ano e po
de chegar a 750 ppme no fim 
deste século -  com custos “ca
tastróficos nas áreas econômi
cas e em número de vítimas. Os 
países “desenvolvidos”, com

um sétimo da população mun
dial, são responsáveis por 50% 
das emissões; os demais, pelo 
restante, embora as emissões 
per capita destes estejam  na 
média em um terço das dos paí
ses mais ricos.

Já são muitos os problemas 
graves em toda parte em conse
qüência da devastação de am
bientes e do aumento da tempe
ratura. O respeitado biólogo 
Thomas Lovejoy lembra (16/5) 
que aAm azôniaestám uito per
to de chegar ao desflorestamen
to em 20% de sua área; se che
gar, o ciclo hidrológico serámui- 
to afetado. Metade do que cho
ve nobioma égerado por evapo
ração e transpiração da água ab
sorvida pelas plantas, que de
pois volta para a atmosfera. Já 
parece indispensável a Lovejoy 
uma ação de reflorestamento

Já são muitos os 
problemas graves em 
conseqüência da 
devastação ambiental

intensivo, porque o ciclo ama
zônico também é fundamental 
para todo o País e até para a Ar
gentina. No Sudeste, os efeitos 
negativos do desmatamento na 
Amazôniasomam-se ao aqueci
mento global e ao desmatamen
to na própria região.

Estudo de cem cientistas da 
Universidade de Leeds narevis- 
ta Nature, m encionado pela 
Agência Estado (20/3), informa 
que se tem reduzido para ame- 
tade a capacidade da floresta 
amazônica de absorver carbo
no, que era de 2bilhões de tone
ladas anuais na década de 1990. 
E, segundo o jornal The New 
York Times (16/1), a temperatu
ra registrada no mundo desde 
1880 foi recorde em 2014. Os 
dez anos mais quentes aconte
ceram de 1997 para cá. Já o USA 
Today (31/7) registrou que em 
Bandar Mahshahr,no Irã, a sen
sação térmica chegou a “quase 
77 graus Celsius” durante uma 
onda de calor no Oriente M é
dio; a média foi de 49 graus e a 
recomendação do governo foi 
de que as pessoas evitassem 
sair de casa; no Paquistão m or
rem mais pessoas por causa de 
calor que por terremotos. Ge
leiras, segundo o Journal ofGla- 
ciology, derretem de 50 centí
metros a um metro por ano (E- 
co-Finanças,4/8). Esse aqueci
m ento global terá “fortes con
seqüências” em áreas de produ

ção de alimentos, segundo a Or
ganização das Nações Unidas 
para a Alimentação e aAgricul- 
tura (FAO-ONU, 18/6).

Com  todo o quadro inquie- 
tante, o Brasil só vai apresentar 
sua proposta de compromisso 
à Convenção do Clim a “no últi
mo prazo” , porque a ciência “é 
um pouco deslocada do siste
ma de decisão controlado pelo 
Itamaraty”, segundo o cientis
ta Paulo Artaxo, professor de 
FísicanaUSPe membro do Pai
nel do Clim a da ON U (Institu
to Socioambiental, 26/8). Ele 
acentua o “papel estratégico 
das florestas no armazenamen
to do carbono”, reconhece os 
esforços brasileiros para redu
zir as taxas de desmatamento, 
mas entende que é preciso che
gar ao desmatamento zero en
tre 2020 e 2030.

Em áreaparalela, o Brasil ade
riu ao Pacto do G-7, em junho 
último, para não emitir mais 
poluentes do que é capaz de 
reabsorver; isso implica descar- 
bonização da econom ia até o 
fim do século. E entre os esfor
ços está o de zerar o desmata
mento ilegal até 2030 e reflores- 
tar 12 milhões de hectares, assu
mido pela presidente da Repú
blica. Para o cientista Carlos 
Nobre, o País precisa reduzir 
as emissões na agropecuária e 
no setor de energia (Folha de 
S.Paulo, 20/8).

Relatório de 80 cientistas no 
Fórum Brasileiro de Mudanças 
C lim áticas (Eco-Finanças, 
28/8) lembra que os índices eco
nôm icos podem crescer quase 
4% mais até 2030 com políticas 
adequadas e am biciosas na 
área do clima. O PIB pode ir a 
R$ 5,68 bilhões em 2030 com 
“planos audaciosos no clima” -  
3,98% mais do que é previsto 
hoje - , principalmente para as 
áreas de agricultura, florestas, 
transportes e construção.

Com o tem  dito o respeitado 
pensador Sérgio Besserm an 
Vianna (25/8), apropostabrasi- 
leira para a reunião decisiva da 
Convenção do Clima, em de
zembro, “não faz feio” , mas “é 
m edrosa” . E “poderia ser mais 
audaciosa, sem custo e sem 
atrapalhar o desenvolvim ento 
econôm ico e social” . O ângulo 
mais favorável, a seu ver, é a 
redução do desmatamento na 
Amazônia.
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